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Resumo

Este artigo adota uma abordagem não paramétrica para analisar a relação entre 

a dimensão, intensidade capitalística e produtividade num conjunto de setores 

transformadores portugueses. O artigo utilizada dados de 2007, dos balanços e 

demonstrações de resultados das empresas nos setores “produtos alimentares e bebidas”, 

“vestuário”, “outros produtos minerais não metálicos” e “fabricação de produtos 

metálicos, excluindo maquinaria”. Em 2007, estes quatro setores representaram perto 

de metade do número total de empresas da indústria tranformadora, correspondendo 

a mais de um terço do VAB e das vendas e mais de quarenta por cento do emprego e 

do stock de capital. Em primeiro lugar o artigo apresenta estatísticas descritivas básicas 

relativas à distribuição das empresas para as variáveis selecionadas. Em segundo lugar 

a análise é alargada através da estimação de distribuições de kernel condicionais para 

os pares de variáveis intensidade capitalística-produtividade, dimensão-produtividade e 

dimensão-intensidade capitalística. As distribuições não condicionais para as variáveis 

selecionadas revelam algumas semelhanças entre setores. Existe uma substancial 

heterogeneidade dentro dos setores mas as empresas estão concentradas em classes 

que correspondem a uma reduzida dimensão, baixos rácios capital-trabalho e reduzido 

número de trabalhadores. As distribuições condicionais revelam que as maiores 

empresas em termos de vendas tendem a ser aquelas com rácios capital-trabalho 

mais elevados e estas duas características tendem a conduzir a níveis mais elevados de 

produtividade aparente do trabalho.

1. Introdução

Intensidade capitalística, dimensão e produtividade das empresas são três variáveis chave na literatura 

empírica e teórica de organização industrial. A intensidade capitalística, defi nida como o stock de capital 

sobre o emprego total, é um importante componente na caracterização do processo produtivo, uma 

vez que refl ete a combinação de inputs na função de produção. No entanto, a literatura empírica não 

tem devotado muita atenção a esta variável porque os dados referentes aos stocks de capital sectoriais 

são frequentemente inexistentes e a informação agregada apresenta vários problemas estatísticos1. A 

recente disponibilidade de bases de dados longitudinais ao nível da empresa, baseando-se, em particular, 

1 As estimativas agregadas do stock de capital assentam tipicamente no método do inventário perpétuo. Este 

método determina o nível do stock de capital através da acumulação dos fl uxos de formação bruta de capital 

fi xo e assume uma taxa de depreciação constante. As hipóteses relativas a esta taxa de depreciação e ao nível 

do stock de capital inicial, afetam necessariamente a série do stock de capital.

* O autor agradece os comentários de Nuno Alves, Sónia Cabral, Mário Centeno, Jorge Correia da Cunha, Ana 

Cristina Leal e José Ferreira Machado. As opiniões expressas no artigo são da responsabilidade do autor, não 

coincidindo necessariamente com as do Banco de Portugal ou do Eurosistema. Eventuais erros e omissões são da 

exclusiva responsabilidade do autor.

** Banco de Portugal, Departamento de Estudos Económicos.
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nos respetivos balanços e demonstrações de resultados, tem fornecido informação adicional sobre os 

stocks de capital. Neste contexto, o capital é defi nido como imobilizado corpóreo e incorpóreo, tal como 

contabilizado no balanço. Os métodos de contabilização e os procedimentos adotados pelas empresas 

afetam esta medida, embora ela seja tipicamente mais robusta do que os indicadores agregados tradi-

cionais. Um número limitado de artigos analisa o impacto do stock de capital no valor acrescentado 

bruto (VAB) ou na produtividade. Usualmente, estes trabalhos estimam funções de produção ou realizam 

exercícios de contabilidade do crescimento ao nível sectorial. Adicionalmente, alguns artigos centram-se 

no impacto dos mercados fi nanceiros ou condições de fi nanciamento na intensidade capitalística (ver, 

por exemplo, Spalliara (2009)), enquanto outros relacionam a intensidade capitalística e os salários (Arai 

(2003) e Leonardi (2007)).

A dimensão é uma variável clássica na literatura de organização industrial, normalmente defi nida como 

o número total de trabalhadores na empresa ou as vendas totais. Esta variável também está ligada às 

características do processo produtivo, nomeadamente em termos de rendimentos à escala, quer internos 

quer externos à empresa. No que concerne à dimensão, a literatura foca principalmente a evolução da 

distribuição das empresas (ver, por exemplo, Cabral e Mata (2003) e Angelini e Generale (2008)) e nas 

suas determinantes (Kumar et al. (1999) e Mata e Machado (1996)).

A produtividade é geralmente medida como o VAB por trabalhador e é interpretada como um resultado 

do processo produtivo, afetando a competitividade na sua aceção global. Este rácio é por vezes defi nido 

como produtividade aparente do trabalho para distinguir da produtividade total dos fatores, que é obtida 

a partir de um exercício de contabilidade do crescimento onde o capital e o trabalho são explicitamente 

considerados como fatores de produção. A literatura tem também tratado questões de produtividade, 

analisando tanto a ligação entre a dinâmica das empresas e o crescimento da produtividade (ver, por 

exemplo, Bartelsman e Doms (2000) e Ahn (2001)) como a relação entre produtividade e dimensão 

(Leung et al. (2008)).

Este artigo utiliza informação de balanços e demonstrações de resultados das empresas transforma-

doras portuguesas em 2007 e adota uma abordagem não paramétrica para relacionar a sua dimensão, 

intensidade capitalística e produtividade. O artigo apresenta algumas estatísticas descritivas e estima 

distribuições de kernel condicionais para os pares de variáveis intensidade capitalística–produtividade, 

dimensão-produtividade e dimensão-intensidade capitalística. Esta análise complementa estudos já exis-

tentes e é relevante em termos de política, especialmente num contexto onde as empresas portuguesas 

apresentam níveis de produtividade comparativamente baixos em termos internacionais. Por exemplo, 

Cabral (2007) apresenta uma análise detalhada das empresas portuguesas, compreendendo decisões 

de entrada e saída, dimensão, produtividade e distorções na atividade económica. 

A análise de tipo não paramétrico adotada neste artigo é essencialmente descritiva e não capta rela-

ções causais. No entanto, apresenta algumas vantagens. Em primeiro lugar não impõe uma estrutura 

prévia sobre os dados. Em segundo lugar, é robusta a distribuições diferentes para os dados originais. A 

abordagem deste artigo é próxima da de Huynh e Jacho-Chavez (2007), embora este último artigo seja 

eminentemente metodológico, ilustrando a estimação de distribuições de kernel condicionais.

O artigo analisa quatro setores transformadores: “produtos alimentares e bebidas”, “vestuário”, “outros 

produtos minerais não metálicos” e “fabricação de produtos metálicos, excluindo maquinaria”. Em 2007, 

estes quatro setores representaram perto de metade do número total de empresas transformadoras, mais 

de um terço do VAB e das vendas e mais de quarenta por cento do emprego e do stock de capital na 

indústria transformadora portuguesa. As classifi cações tecnológicas agregadas consideram tipicamente 

os dois primeiros setores como de baixa tecnologia e os últimos dois setores como de tecnologia média-

-baixa2. As categorias que correspondem à média-alta e alta tecnologia representam perto de um terço 

2 A classifi cação utilizada está de acordo com a apresentada em Loschky (2010) e é muito próxima da taxonomia da 

OCDE baseada na intensidade tecnológica das indústrias transformadoras (ver OCDE(2009)).
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do VAB português e cerca de um quinto das empresas. Com efeito, o número de empresas nos setores 

que compõem estas categorias tecnológicas é relativamente baixo3. Este facto limita a utilização desses 

setores no artigo, designadamente na estimação robusta de distribuições de kernel condicionais.

O artigo está organizado da seguinte forma. A secção seguinte apresenta a base de dados. Na secção 3 

apresentam-se algumas estatísticas descritivas baseadas nos dados de empresa ao nível setorial e os resul-

tados das estimações para as distribuições de kernel condicionais. A secção 4 apresenta algumas conclusões.

2. Base de dados

A informação utilizada neste artigo baseia-se em dados sobre balanços e demonstrações de resultados 

das empresas, reportados no âmbito da Informação Empresarial Simplifi cada (IES). A IES existe desde 2006 

e cobre virtualmente o universo das empresas não fi nanceiras portuguesas. A cobertura quase universal 

da IES deriva da sua natureza, uma vez que constitui o sistema através do qual as empresas prestam 

informação obrigatória à administração fi scal e às autoridades estatísticas. No âmbito da IES, as empresas 

prestam informação sobre os balanços e demonstrações de resultados, bem como informação adicional 

sobre o número de empregados, suas categorias e custos, bem como exportações e importações totais.

Como se disse atrás, este artigo considera os setores “produtos alimentares e bebidas” (CAE 15), “vestu-

ário” (CAE 18), “outros produtos minerais não metálicos” (CAE 26) e “fabricação de produtos metálicos, 

excluindo maquinaria” (CAE 28)4. O quadro 1 reporta os pesos dos diferentes setores em termos do VAB, 

3 Na nossa amostra, os pesos da baixa tecnologia, média-baixa tecnologia, média-alta tecnologia e alta tecnologia 

no VAB são 42.6, 28.8, 25.3 e 3.3 por cento, respetivamente. Os pesos do número de empresas nestas categorias 

são 51.9, 26.3, 19.8 e 2.0 por cento, respetivamente.

4 CAE é o acrónimo para “Classifi cação das atividades económicas”.

Quadro 1

PESO DOS SETORES E NÚMERO DE EMPRESAS NA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA (2007)

Pesos Número 

de 

empresas
Setor CAE 2.1 VAB Trabalhadores Stock de 

capital

Vendas

Produtos alimentares e bebidas 15 13.5 13.3 22.1 16.6 4615

Tabaco 16 1.1 0.1 0.5 0.6 3

Têxteis 17 5.5 8.8 6.3 4.7 2295

Vestuário 18 5.5 13.4 2.5 3.9 4038

Couros e calçado 19 3.1 6.1 1.5 2.6 1598

Madeira, produtos de madeira e cortiça, exceto mobiliário 20 4.4 5.0 4.4 4.8 2649

Madeira, pasta e produtos de papel 21 4.5 1.6 7.6 3.5 348

Publicação e impressão 22 4.9 4.2 4.1 3.1 2612

Refi nados do petróleo, petroquímica e comb. nuclear 23 3.4 0.3 3.9 9.0 7

Produtos químicos 24 5.7 2.7 6.0 5.8 630

Produtos da borracha e do plástico 25 4.3 3.3 3.5 3.8 813

Outros produtos minerais não metálicos 26 9.2 7.4 11.5 6.9 2420

Metalurgia de base 27 2.2 1.4 1.9 3.6 243

Fabricação prod. metálicos, excl. maquinaria 28 9.0 10.4 6.6 7.3 5487

Outras máquinas e equipamentos, n.e. 29 6.1 5.5 4.0 4.7 2174

Equipamento de escritório e informática 30 0.1 0.1 0.0 0.2 29

Máquinas e aparelhos eléctricos n.e. 31 3.1 2.6 1.6 3.6 495

Equipamento de rádio, TV e comunicações 32 2.3 1.3 1.7 2.3 129

Instrumentos médicos, óticos e de precisão 33 0.8 0.8 0.4 0.6 524

Veículos a motor, reboques e semi-reboques 34 5.1 3.6 4.9 7.3 350

Outro material de transporte 35 1.5 1.6 1.0 1.1 267

Mobiliário 36 3.7 6.1 3.1 3.2 3005

Manufaturas n.e. e reciclagem 37 0.6 0.4 0.7 0.9 233

Soma 100 100 100 100 34964

Peso das indústrias selecionadas (CAE 15+18+26+28) 37.2 44.5 42.8 34.6 47.4

Fonte: Cálculos do autor com base em amostra da IES. 

89

III

A
rt

ig
o

s



número de trabalhadores, stock de capital, vendas e número total de empresas na amostra em 20075. 

Os quatro setores selecionados representaram 47.4 por cento das empresas transformadoras, 37.2 por 

cento do VAB da indústria transformadora, 34.6 por cento das vendas, 44.5 por cento do emprego 

e 42.8 por cento do stock de capital. Deste modo, os quatro setores considerados representam uma 

parte signifi cativa do setor transformador português. As empresas com zero trabalhadores, capital nulo 

ou VAB negativo foram retiradas da amostra. Deste modo, os números apresentados não coincidem 

necessariamente com os agregados da IES.

3. Produtividade, dimensão e intensidade capitalística

Tal como anteriormente referido, o artigo centra-se nas relações entre três variáveis chave: dimensão 

(medida pelas vendas totais em euros), intensidade capitalística (imobilizado corpóreo e incorpóreo 

sobre o emprego total) e produtividade (rácio entre VAB e emprego total). Em termos conceptuais, a 

intensidade capitalística e a dimensão são determinantes importantes da produtividade das empresas. 

Adicionalmente, a relação entre a dimensão e a intensidade capitalística permite aferir se as empresas 

maiores são as apresentam maior utilização de capital. No entanto, tal como anteriormente referido, a 

perspetiva adotada neste artigo é eminentemente descritiva, não estabelecendo por isso relações causais 

entre variáveis.

3.1. Distribuições não condicionais

Um dos resultados importantes que tem emergido dos estudos empíricos baseados em dados de empresa 

é o de que existe uma grande heterogeneidade entre empresas, mesmo dentro de cada setor, i.e., num 

dado setor coexistem empresas com dimensões, níveis de produtividade e rácios capital-trabalho muito 

diferentes. Parte desta heterogeneidade está associada a diferentes tipos de produtos produzidos. Na 

verdade, tomando uma classifi cação a dois dígitos da CAE, existe substancial diversidade em termos 

de produtos e tecnologias dentro de cada categoria. No entanto, mesmo a níveis mais detalhados da 

classifi cação, a heterogeneidade subsiste.

Os gráfi cos 1 e 2 apresentam as densidades relativas da produtividade, intensidade capitalística, emprego 

e vendas nos quatro setores selecionados. Começa-se por comparar os quatro setores em termos da forma 

da distribuição de frequências relativas para as diferentes variáveis e depois comentam-se as características 

individuais de cada setor no que respeita às variáveis selecionadas. Para fi ns comparativos, o anexo 1 

apresenta alguns momentos para as distribuições das variáveis selecionadas nos setores transformadores 

portugueses, com base na amostra utilizada.

Os gráfi cos 1 e 2 mostram que as frequências relativas da produtividade (VAB por trabalhador) nos setores 

de baixa tecnologia “produtos alimentares e bebidas” e, especialmente, “vestuário” são signifi cativa-

mente enviesadas à direita, enquanto os setores de média-baixa tecnologia “outros produtos minerais 

não metálicos” e “fabricação de produtos metálicos, excluindo maquinaria” apresentam distribuições que 

estão mais próximas da normal. As diferenças entre estas distribuições são signifi cativas, embora existam 

empresas nos setores “produtos alimentares e bebidas” e “vestuário” que são altamente produtivas, 

provavelmente operando com altas tecnologias. Adicionalmente, o setor do “vestuário” sobressai com 

densidades relativas muito altas para valores reduzidos dos rácios capital-trabalhador, num cenário onde 

todos os quatro setores apresentam distribuições que são altamente enviesadas à direita. Isto signifi ca 

que, nestes quatro setores, a maior parte das empresas transformadoras portuguesas apresenta tecno-

logias com reduzida intensidade capitalística. Este resultado é compatível com anteriores análises para 

a economia portuguesa, onde se identifi cam baixos rácios capital-trabalho ao nível agregado, quando 

5 Como teste de robustez, todos os cálculos apresentados no artigo foram repetidos utilizando informação referente 

ao ano de 2008, permanecendo os resultados inalterados.
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comparando com outras economias industrializadas (ver Amador e Coimbra (2007)). Num contexto em 

que o progresso tecnológico mundial é maior nos setores e tecnologias capital-intensivos, esta situação 

é uma limitação importante para a obtenção de ganhos de produtividade e crescimento do PIB6. As 

distribuições das vendas e dos trabalhadores nos quatro setores considerados são também enviesados à 

direita. Finalmente, o setor “fabricação de produtos metálicos, excluindo maquinaria” apresenta menor 

densidade na cauda direita da distribuição, o que signifi ca que relativamente menos empresas apresentam 

elevados volumes de emprego.

No que concerne ao setor “produtos alimentares e bebidas”, o rácio capital-trabalho é elevado em 

termos comparativos, especialmente num setor que é tipicamente classifi cado como de baixa tecno-

logia. Adicionalmente, este setor mostra frequências relativas elevadas para as empresas com níveis 

6 Note-se que as taxas de investimento foram relativamente altas na economia portuguesa, especialmente na se-

gunda metade dos anos noventa. No entanto, os níveis de partida do stock de capital eram muito baixos e este 

investimento foi direcionado para setores não-transacionáveis, limitando a evolução da competitividade global das 

empresas transformadoras.

Gráfi co 1

ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS: PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS (CAE 15) E VESTUÁRIO (CAE 18)

VAB por trabalhador (milhares de euros) Trabalhadores

Rácio capital-trabalho (milhares de euros) Vendas (milhões de euros)

Fonte: Cálculos do autor com base em amostra da IES.

Nota: Cada intervalo de frequência inclui as observações com valores maiores que o assinalado e menores ou iguais ao assinalado 

para o intervalo seguinte.
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reduzidos de vendas. No entanto, a mediana e a média da produtividade são ligeiramente inferiores às 

do conjunto das empresas transformadoras. Em termos agregados, o relatório “Key fi gures in European 

business”(Eurostat (2010)), que apresenta uma análise das atividades económicas na UE-27, refere que 

em 2007 este setor apresentou uma produtividade aparente do trabalho que foi próxima da média do 

setor transformador. Considerando dados agregados obtém-se um resultado semelhante para Portugal. 

No entanto, nesse ano o nível de produtividade em “produtos alimentares e bebidas” na UE-27 foi quase 

80 por cento mais alto do que o observado em Portugal. Finalmente é importante assinalar que este é 

um setor muito heterogéneo em termos de produtos, incluindo desde carne e produtos da pesca até 

lacticínios, panifi cação e bebidas. Comparativamente aos outros países da UE-27, Portugal apresenta 

uma especialização signifi cativa na indústria transformadora da pesca e da aquacultura7.

7 A especialização é aqui calculada como o peso do sub-setor no conjunto do VAB das atividades não fi nanceiras 

mercantis.

Gráfi co 2

ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS: OUTROS PRODUTOS MINERAIS NÃO METÁLICOS (CAE 26) E FABRICAÇÃO 

PROD. METÁLICOS, EXCL. MAQUINARIA (CAE 28)

VAB por trabalhador (milhares de euros) Trabalhadores

Rácio capital-trabalho (milhares de euros) Vendas (milhões de euros)

Fonte: Cálculos do autor com base em amostra da IES.

Nota: Cada intervalo de frequência inclui as observações com valores maiores que o assinalado e menores ou iguais ao assinalado 

para o intervalo seguinte.
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Analisando o setor do “vestuário”, observa-se que a média e a mediana da distribuição do rácio capital-

-trabalho é a mais baixa de todos os setores transformadores (ver anexo). Adicionalmente, o “vestuário” 

é um setor com baixa média de vendas e produtividade. No entanto, observam-se frequências relativas 

mais altas para elevados volumes de emprego, i.e., existem relativamente mais empresas com mais 

empregados, quando comparado com os outros três setores estudados. De todo o modo a dimensão 

média das empresas é reduzida, o que é consistente com a análise feita em Amador e Opromolla (2009), 

que estuda indústria portuguesa de têxteis e vestuário. Em particular, diz-se que a estrutura dos setores 

de têxteis e vestuário em Portugal se baseia em pequenas e médias empresas e a análise dos dados de 

empresa revela alguma redução na sua dimensão média de 1996 para 2005. Esta redução é visível em 

várias dimensões, designadamente nas vendas. Tal deveu-se, em parte, ao aumento da concorrência 

imposta por novos intervenientes no comércio internacional, designadamente a China.

O setor “outros produtos minerais não metálicos” é também bastante heterogéneo, incluindo fabricação 

de vidro e artigos de vidro, fabricação de produtos cerâmicos, fabricação de cimento e betão, preparação 

de rochas ornamentais e outros produtos minerais não metálicos. Este setor apresenta um rácio capital-

-trabalho relativamente alto, quando comparado com outros setores transformadores. Adicionalmente, 

apresenta frequências relativas ligeiramente mais elevadas para altos níveis de produtividade e vendas, 

quando comparado com os outros três setores considerados. É também importante referir que existe 

uma forte concentração geográfi ca destas empresas em Portugal. A região Centro do país constitui um 

importante pólo de emprego neste setor. De acordo com Eurostat (2009), em 2006 esta era uma das 

três regiões da UE-27, atrás de Namur (Bélgica) e Swietokrzyskie (Polónia), nas quais mais de 5 por cento 

da força de trabalho do conjunto do setor não fi nanceiro mercantil estava empregue na produção de 

“outros produtos minerais não metálicos”.

Finalmente, o setor “fabricação de produtos metálicos, excluindo maquinaria” apresenta para o número 

de trabalhadores e para o rácio capital-trabalho uma menor mediana e, sobretudo, uma menor média, 

face ao conjunto das empresas transformadoras. Os níveis de produtividade registados estão próximos 

da média do setor trasformador. No entanto, em termos agregados, em 2006, este setor apresentou 

em Portugal níveis de produtividade que foram metade dos registados na média dos países da UE-27.

Globalmente, é possível identifi car algumas diferenças importantes entre setores, embora as empresas 

portuguesas tendam a ser pequenas em termos de vendas e número de trabalhadores e com baixos níveis 

de capital por trabalhador. Estes aspetos explicam, em parte, baixos níveis de produtividade agregada 

e ao nível da empresa, quando comparados em termos internacionais. No entanto, a análise anterior 

não fornece informação sobre a distribuição dos níveis de produtividade de acordo com a intensidade 

capitalística ou as vendas, nem a relação entre intensidade capitalística e a dimensão da empresa. A 

secção seguinte prossegue nesta direção, calculando um conjunto de distribuições condicionais para os 

quatro setores selecionados.

3.2. Distribuições condicionais

Nesta secção os métodos não paramétricos sugeridos por Hyndman et al. (1996) são utilizados para 

analisar as distribuições condicionais entre os pares de variáveis intensidade capitalística - produtivi-

dade, dimensão - produtividade e dimensão – intensidade capitalística. Os métodos não paramétricos 

permitem a análise de diferentes características dos dados, sem estabelecer hipóteses a priori sobre as 

relações causais subjacentes8. A escolha dos bandwidths ótimos a utilizar na estimação da densidade 

condicional é uma componente importante do processo de estimação, especialmente quando os dados 

não resultam de distribuições gaussianas ou uniformes. O método de seleção dos bandwidth utilizado 

8 Ver, por exemplo, Huynh e Jacho-Chavez (2007) para uma aplicação das densidades condicionais de kernel esti-

madas a dados da indústria transformadora do Equador e Amador et al. (2010) para uma aplicação ao comércio 

internacional em Portugal, Espanha, Grécia e Irlanda.
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neste artigo é a validação cruzada de máxima verosimilhança, com bandwidths fi xos, tal como discutido 

em Hall et al. (2004). O software np, de Hayfi eld e Racine (2008), que corre no programa estatístico R, 

é utilizado para calcular os bandwidths ótimos para cada densidade condicional estimada. O tipo de 

kernel escolhido pelo software nos diferentes setores foi uma distribuição normal de segunda ordem. 

Estes parâmetros são inseridos no software hdrcde, Hyndman e Einbeck (2009), por forma a estimar e 

representar as densidades condicionais e as correspondentes regiões de maior densidade.

Os gráfi cos 3, 4 e 5 apresentam as distribuições de kernel condicionais robustas para os setores selecio-

nados. Todas as variáveis estão apresentadas em logaritmos naturais. Os painéis à esquerda apresentam 

as distribuições condicionais para os quatro setores selecionados, enquanto os painéis à direita apre-

sentam as regiões de maior densidade. Estes últimos gráfi cos são calculados a partir das estimativas das 

densidades condicionais e mostram o menor intervalo na amostra contendo uma dada probabilidade, 

fornecendo uma clara representação bidimensional da informação contida nas distribuições condicionais. 

A região sombreada em tom escuro corresponde a uma região de maior densidade de 50 por cento e 

o tom mais claro delimita a região de maior densidade de 95 por cento. A moda de cada distribuição 

condicional é assinalada por um ponto ( )• .

O gráfi co 3 apresenta as distribuições condicionais para a produtividade relativamente a diferentes níveis 

de intensidade capitalística (rácio capital - trabalho). O gráfi co revela que a distribuição condicional da 

produtividade das empresas se move para valores um pouco mais altos quando o rácio capital – trabalho 

aumenta, i.e., existe uma probabilidade mais alta de encontrar empresas com níveis mais altos de 

produtividade entre as que apresentam maior intensidade capitalística. Esta relação é mais forte para 

níveis condicionais mais elevados de intensidade capitalística e, especialmente no setor “outros produtos 

minerais não metálicos”. Adicionalmente, as distribuições condicionais estão concentradas em intervalos 

relativamente estreitos, i.e., as amplitudes das regiões de maior densidade são pequenas. Isto signifi ca 

que as empresas em cada intervalo de intensidade capitalística não mostram grande variabilidade em 

termos de níveis de produtividade. No entanto, a amplitude das regiões de maior densidade aumenta 

ligeiramente para valores condicionais mais altos da intensidade capitalística no setor “outros produtos 

minerais não metálicos”.

Quanto às distribuições condicionais dos níveis de produtividade relativamente às vendas nos quatro 

setores selecionados, o gráfi co 4 mostra que existe um aumento para níveis condicionais de vendas mais 

altos. Esta relação positiva é mais forte do que a observada no gráfi co 3 com as distribuições condicio-

nais dos rácios capital-trabalho. Adicionalmente, em contraste com o anterior conjunto de distribuições 

condicionais, as amplitudes das regiões de maior densidade são maiores para valores condicionais das 

vendas mais baixos, i.e., existe uma maior dispersão dos níveis de produtividade entre as empresas 

com menores níveis de vendas. Este padrão é particularmente forte no caso dos “produtos alimentares 

e bebidas”, onde algumas empresas pequenas são mais produtivas do que empresas muito grandes.

Finalmente, o gráfi co 5 apresenta as distribuições condicionais dos rácios capital-trabalho para diferentes 

dimensões das empresas (vendas). Em primeiro lugar, é possível identifi car uma relação positiva entre 

os valores condicionais de vendas e o intervalo de valores onde a correspondente distribuição de rácios 

capital-trabalho está situada, i.e., a probabilidade de encontrar empresas com intensidades capitalísticas 

elevadas aumenta entre aquelas de maior dimensão. Em segundo lugar, as distribuições condicionais estão 

dispersas em intervalos relativamente largos, i.e., a amplitude das regiões de alta densidade é elevada, 

embora decrescendo signifi cativamente para as empresas maiores. Assim, empresas com dimensões 

diferentes podem apresentar rácios de capital – trabalho relativamente próximos, especialmente dentro 

do grupo das de média dimensão. Esta amplitude elevada pode ser explicada pela coexistência de 

empresas em diferentes fases do seu ciclo de vida, i.e., diferentes vintages de capital. No entanto, existem 

algumas diferenças entre os quatro setores considerados. A amplitude das regiões de maior densidade é 

comparativamente reduzida para valores baixos das vendas no setor “produtos alimentares e bebidas” 

mas aumenta signifi cativamente para as empresas de média dimensão. Adicionalmente, no setor “outros 
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Gráfi co 3

DENSIDADES CONDICIONAIS ESTIMADAS: RÁCIO CAPITAL TRABALHO -  PRODUTIVIDADE

Produtos alimentares e bebidas Produtos alimentares e bebidas

Vestuário Vestuário

Outros produtos minerais não metálicos Outros produtos minerais não metálicos

Fabricação prod. metálicos, excl. maquinaria Fabricação prod. metálicos, excl. maquinaria

Fonte: Cálculos do autor com base em amostra da IES.

Nota: Variáveis em logaritmos naturais.
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Gráfi co 4

DENSIDADES CONDICIONAIS ESTIMADAS: VENDAS -  PRODUTIVIDADE

Produtos alimentares e bebidas Produtos alimentares e bebidas
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Fonte: Cálculos do autor com base em amostra da IES.

Nota: Variáveis em logaritmos naturais.

Ve
nd

as

Produtividade

Produtividade

Produtividade

Produtividade

P
ro

du
tiv

id
ad

e
P

ro
du

tiv
id

ad
e

P
ro

du
tiv

id
ad

e
P

ro
du

tiv
id

ad
e

Ve
nd

as
Ve

nd
as

Ve
nd

as

Vendas

Vendas

Vendas

Vendas

B
A

N
C

O
 D

E
 P

O
R

T
U

G
A

L
  

|
  

B
O

LE
T
IM

 E
C

O
N

Ó
M

IC
O

  •
  
P
ri
m

a
ve

ra
 2

0
1

1

96

III



Gráfi co 5

DENSIDADES CONDICIONAIS ESTIMADAS: VENDAS - RÁCIO CAPITAL TRABALHO

Produtos alimentares e bebidas Produtos alimentares e bebidas
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Nota: Variáveis em logaritmos naturais.
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produtos minerais não metálicos” a moda das distribuições condicionadas aumenta fortemente com a 

dimensão da empresa, enquanto no setor “fabricação de produtos metálicos, excluindo maquinaria” 

esta evolução é a mais baixa dos quatro setores.

Globalmente, considerando o conjunto dos quatro setores em estudo, existe uma probabilidade um 

pouco maior maior de encontrar empresas de alta produtividade em classes com maior intensidade 

capital – trabalho e uma probabilidade claramente maior entre aquelas com maiores níveis de vendas. 

Quanto às vendas e à intensidade capitalística, existe também uma relação positiva pois as empresas mais 

intensivas em capital encontram-se nas classes de maiores vendas. Deste modo, as maiores empresas 

em termos de vendas tendem a ser aquelas com combinações tecnológicas que envolvem um maior 

rácio capital – trabalho e estas duas características tendem a conduzir a maiores níveis de produtividade 

aparente do trabalho.

4. Conclusões

Este artigo seleciona quatro setores transformadores portugueses representativos - “produtos alimentares 

e bebidas”, “vestuário”, “outros produtos minerais não metálicos” e “fabricação de produtos metálicos, 

excluindo maquinaria” – e desenvolve uma análise não paramétrica utilizando dados de empresa de 

2007. Estes setores representam uma parte signifi cativa do setor transformador português, cujo nível de 

produtividade agregada é muito mais baixo do que o observado na média dos países da UE-27. O artigo 

foca a relação entre as variáveis dimensão (vendas), intensidade capitalística (rácio capital - trabalho) e 

produtividade (VAB por trabalhador) nos setores selecionados.

As distribuições não condicionais para as variáveis selecionadas revelam algumas semelhanças entre 

setores. Em primeiro lugar, existe uma substancial heterogeneidade dentro dos setores mas as empresas 

estão concentradas em classes que correspondem a uma reduzida dimensão, baixos rácios capital-trabalho 

e reduzido número de trabalhadores. Este padrão é particularmente forte no setor do “vestuário”. Em 

segundo lugar, a análise mostra que as frequências relativas da produtividade nos setores de baixa 

tecnologia “produtos alimentares e bebidas” e, especialmente, “vestuário”, são signifi cativamente 

enviesadas à direita, enquanto os setores de média-baixa tecnologia “outros produtos minerais não 

metálicos” e “fabricação de produtos metálicos, excluindo maquinaria” apresentam distribuições que 

estão mais próximas da normal.

No que concerne às distribuições condicionais, existe uma probabilidade um pouco mais alta de encon-

trar empresas de alta produtividade entre aquelas que têm maior intensidade capitalística e claramente 

mais alta entre as que apresentam maior volume de vendas. Estas duas últimas variáveis estão também 

positivamente relacionadas uma vez que as empresas com maior intensidade capitalística encontram-se 

no grupo das de maior dimensão. No entanto, surgem algumas especifi cidades em setores particulares. 

Por exemplo, existe uma maior dispersão de níveis de produtividade entre as empresas com menores 

níveis de vendas e este padrão é particularmente forte no caso dos “produtos alimentares e bebidas”, 

onde algumas empresas pequenas são mais produtivas do que empresas muito grandes. Adicionalmente, 

neste setor, a dispersão dos rácios capital-trabalho é relativamente baixa entre as empresas com baixos 

níveis de vendas mas aumenta signifi cativamente para as empresas de média dimensão.
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